
Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 21 de abril de 2022  •  Especial  •  13

Como uma
cidade pequena

Moradores do Noroeste se unem para resgatar 
cães e gatos na rua e também para ações sociais, sem 
esquecer de tomar um chopinho nos bares da região  

E
ngana-se quem acha que vizinhos só se reú-
nem para fazer festas ou confraternizar. No 
Noroeste, os moradores dedicam esforços 
durante todo o ano para amparar animais 

de rua que foram abandonados ou esquecidos por 
ex-tutores. O excesso de cães e gatos deixados pa-
ra trás nas ruas é uma realidade presente no setor 
e fez com que surgissem verdadeiros guardiões 
dos pets, que abraçaram a causa animal e lutam 
pelos direitos desses bichos.

No final de 2016, uma desocupação em uma 
área de invasão tirou 77 famílias de catadores de 
recicláveis que viviam irregularmente no Noroes-
te. As pessoas foram embora, mas os animais que 
ficavam no local, foram abandonados e passaram 
a perambular pelas ruas do setor. “Esses bichi-
nhos ficaram sozinhos no meio do mato e come-
çaram a vir para cá. Então, o Noroeste ficou com 
matilhas de animais pelas ruas”, conta Stephanie 
Cunha, 55 anos, moradora do setor há nove anos.

Tocadas pela situação dos animais, algumas 
moradoras se juntaram para ajudar. Elas foram 
resgatando cães e gatos aos poucos. Os bichos 
eram castrados e depois levados para abrigos. “A 
demanda foi aumentando, mais vizinhos foram 
se unindo para apoiar a causa e assim o grupo 
Resgate Noroeste nasceu, pequenininho e entre 
moradores daqui mesmo. E cada vez mais cres-
cendo o número de cachorros e gatos. Começa-
mos a nos estruturar, continuamos a resgatar e 
ano passado a gente virou ONG”, relata Stepha-
nie, que hoje é vice-presidente da Associação de 
Proteção Animal Resgate Noroeste.

Desde que o grupo se formou, 450 cães foram 
retirados das ruas e encaminhados para adoção. 
Quando resgatados, eles são levados para uma 
clínica parceira do Resgate, onde passam por 
um check-up, fazem todos os exames de sangue 
e imagem. Estando tudo certo, os animais são 

levados para um hotel parceiro, no Gama, fazem 
uma quarentena, em seguida são castrados e va-
cinados. “Depois desse processo nós fazemos o 
trabalho de divulgação nas nossas páginas para 
que eles sejam adotados e deem lugar para mais 
animais saírem das ruas”, explica.

Para financiar as ações, os voluntários promo-
vem ações como vendas de quentinha e bazar be-
neficente, que atualmente funciona em uma loja 
cedida por um vizinho que se solidarizou com a 
causa. “Os próprios vizinhos doam as coisas que 
vendemos no bazar. Tudo isso aqui é uma união 
de esforços”, completa Stephanie.

Além de ajudar os animais, o grupo também 
serviu para unir e fortalecer os laços de amizade 
entre os vizinhos. “Isso fez com que as pessoas se 
conhecessem, criamos muitas amizades. Aí todo 
mundo desce um determinado horário, os ca-
chorros brincam, as pessoas se confraternizam. 
Eu acho que isso também movimentou, criamos 
grupos de mensagens,conversamos e trocamos 
mais ideias”, afirma.

Uma das amizades que Stephanie fez foi com a 
professora Fernanda Nogueira, 38, que atualmen-
te cuida do bazar solidário com a vice-presidente 
da ONG. E ela garante que o que mais a atraiu pa-
ra morar no setor foi a quantidade de projetos e a 
aproximação entre os vizinhos. “A gente organi-
za eventos, bazares, a gente ajuda cachorro, aju-
da família carente e, ao mesmo tempo, fortalece 
o vínculo entre os vizinhos”, diz.

A professora compara o Noroeste com uma ci-
dade do interior. “Aqui o povo é muito bairrista. 
Então, tem o grupo do bar que a gente pergunta 
‘quem quer tomar uma hoje?’ e já acha uma com-
panhia. A gente desce sozinho para o bar e encon-
tra a galera, não precisa sair de casa acompanha-
do necessariamente. Temos  que ter esse vínculo, 
para qualquer coisa ter um vizinho disponível pa-
ra sair com você”, destaca Fernanda. 
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25anos. ÉmuitoBrasília.

OBrasília Shopping chega aos 25 anos inovador, ousado e pulsante.

Com sua arquitetura de traços sinuosos e belos, assinada pelo

talento de Ruy Ohtake, o Brasília é um centro de compras que

conjuga, como poucos, ousadia estética e força econômica. Aos 25

anos, nossa palavra de ordem é reinvenção. E você é nosso convidado

para celebrar e viver uma experiência espetacular num espaço

especialmente desenhado para a ocasião no rooftop do Brasília

Shooping. Aqui você vai conhecer nosso lounge bar e assistir

a projeções emmapping. Vem com a gente.


